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RESUMO 
 
 

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: UMA ALTERNATIVA PEDAGÓGICA PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA 

 
 

AUTORA: Vanessa Klein 
ORIENTADORA: Profª Drª Cláudia Smaniotto Barin 

 
 

Em virtude da complexidade do ensino de química, um dos desafios dos professores 
consiste na busca constante de alternativas para inovar o contexto educacional, 
despertando o interesse dos estudantes e flexibilizando o processo de ensino e 
aprendizagem. Nessa perspectiva o presente trabalho, desenvolvido no âmbito da 
linha de pesquisa Desenvolvimento de Tecnologias Educacionais em Rede, do 
Programa de Pós-Graduação em Tecnologias Educacionais em Rede da 
Universidade Federal de Santa Maria, teve como objetivo Potencializar e inovar o 
ensino-aprendizagem de conceitos químicos por meio da produção de histórias em 
quadrinhos relacionadas a conteúdos abordados na disciplina de Química 
Agronomia- QMC 1032, do curso de Agronomia da UFSM. A metodologia utilizada 
nesta pesquisa foi a Design Based Research, onde os sujeitos da pesquisa foram 65 
estudantes do 1º semestre do curso de Agronomia da Universidade Federal de 
Santa Maria, sendo 39 homens e 19 mulheres, com faixa etária entre 17-23 anos, 
matriculados na disciplina QMC 1032 - Química Agronomia. A pesquisa foi 
desenvolvida em seis etapas, (1) análise de conteúdos os quais os estudantes 
possuem maior dificuldade de aprendizagem; (2) compreensão do problema a ser 
resolvido; (3) definição de estratégias a serem executadas; (4) planejamento das 
histórias em quadrinhos; (5) implementação das histórias em quadrinhos por meio 
da rede social Facebook e no ambiente virtual de ensino e aprendizagem Moodle, 
visando flexibilizar e potencializar a aprendizagem de conceitos químicos; (6) 
aplicação, replanejamento e disponibilização do material no formato Ebook. Para a 
elaboração das histórias em quadrinhos foi utilizado a ferramenta online, o Toondoo 
©, em que se pode editar e criar histórias em quadrinhos, além de wikis, fóruns e e-
books. Os dados coletados foram realizados através de registros escritos, e digitais, 
via Moodle e Facebook. Os resultados apontam que a linguagem da histórias em 
quadrinhos é bem aceita pelos estudantes, e que estes o motivam a ler, pois por 
serem ilustradas se tornam mais interessantes que o texto convencional. 
 
 
Palavras-chave: Histórias em quadrinhos. Transposição didática. Ensino de 

Química. 
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ABSTRACT 
 
 

COMIC BOOKS: THE PEDAGOGICAL ALTERNATIVE FOR CHEMISTRY 
EDUCATION 

 
 

AUTHOR: Vanessa Klein 
ADVISOR: Profª Drª Cláudia Smaniotto Barin 

 
 
Due to the complexity of Chemistry teaching, one of teachers‟ challenges relies on 
the constant search for alternatives to innovate the educational context, in order to 
arouse students‟ interest and flexibilize the teaching learning process. From this 
perspective, the present paper, developed within the conceptions of the research 
Development of Educational Technologies in Network, of the Post-Graduate Program 
in Educational Technologies in Network of the Federal University of Santa Maria 
(UFSM), aims to potentialize and innovate the teaching and learning of chemistry 
concepts through the production of comic books related to content addressed to in 
the discipline of Agronomy Chemistry – QMC 1032, of UFSM‟s Agronomy graduation 
course. The method used in this research was the Design Based Research, in which 
the research subjects were 65 students of the first semester of UFSM‟s Agronomy 
graduation course, being 39 male and 19 female subjects, with ages between 17 and 
23 years old, enrolled in the discipline QMC 1032 – Agronomy Chemistry. The 
research was developed in six stages: (1) analysis of the contents in which students 
presented greater difficulties in learning; (2) comprehension of the problem to be 
solved; (3) strategy definition to be implemented; (4) comic book planning; (5) comic 
books implementation through Facebook social media and the virtual teaching and 
learning environment Moodle, aiming to flexibilize and potentialize the learning of 
chemistry concepts; (6) application, replanning and availability of the source material 
in Ebook format. Toondoo ©, a tool where one can create and edit comic books, was 
used to elaborate the comic books, as well as wikis, online forums and e-books. The 
data was collected through written and digital registers, the latter by Moodle and 
Facebook. The results shows that comic book language is well accepted by students 
and it motivates them to read, once its illustrations provides more interest than 
conventional texts. 
 
 
Keywords: Comic Books. Didactic Transposition. Chemistry Teaching. 
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APRESENTAÇÃO 

Atualmente as ferramentas tecnológicas estão se fazendo mais presente na 

vida das pessoas. Com a onipresença das tecnologias no cotidiano do estudante, 

uma das formas de despertar o seu interesse para o aprendizado é inseri-las no 

contexto educacional, como elemento de mediação da aprendizagem. 

Assim, as tecnologias estão gerando um novo panorama educacional atual, 

causando diferentes experiências e metodologias para este meio, além de modificar 

a maneira de agir e refletir na área educacional (SOFFA; TORRES, 2009). O uso de 

recursos tecnológicos no meio educacional promove uma atualização e acarreta em 

aprendizagem e conhecimento de forma diferenciada e significativa, utilizando com 

ferramentas que se aproximam da realidade dos alunos e aprimoram a transmissão 

do saber docente (PAIS, 2008). 

As tecnologias vêm induzindo mudanças profundas na maneira de organizar o 

ensino. Diante disso, a imersão das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) no campo educacional, podem auxiliar os professores para o ensino em sala 

de aula, como por exemplo no ensino de química, pois, na maioria das vezes é uma 

disciplina muito abstrata para os alunos, requerendo uma visão microscópica da 

realidade. 

Os professores de química ao utilizar, as ferramentas das TIC para mediar o 

processo de ensino e aprendizagem, devem escolher recursos educacionais que 

além de despertar a atenção e motivar os estudantes, contribuam para a 

compreensão do universo químico presente em nossas vidas. 

Com base nesta descrição a hipótese que se apresenta é de que o uso de 

recursos das tecnologias como as histórias em quadrinhos podem contribuir para 

despertar o interesse dos estudantes pelo ensino de química e assim potencializar a 

construção do conhecimento nesse campo do saber. 

Portanto, esta dissertação está estruturada em 4 (quatro) capítulos, que visam 

responder a questão de pesquisa apresentada. No capítulo 1 (um), são 

apresentados a temática da pesquisa a ser explorada, juntamente com a questão da 

pesquisa e os objetivos. No capítulo 2 (dois), são abordados os referenciais teóricos, 

apresentando os embasamentos da presente pesquisa: o atual cenário do ensino de 

química nas escolas, as histórias em quadrinhos enquanto recurso didático para a 

sala de aula, a teoria da transposição didática, que aborda a transformação do saber 
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sábio ao saber a ser ensinado e a utilização de e-book como um recurso para a 

divulgação de materiais didáticos. 

No capítulo 3 (três), são abordados os encaminhamentos metodológicos, 

ressaltando a metodologia a ser utilizada, neste caso a DBR, a técnica utilizada e as 

etapas da pesquisa. Por fim, no capítulo 4 (quatro), são abordados os resultados da 

presente pesquisa: a elaboração das histórias em quadrinhos, dando ênfase no 

porquê da elaboração de cada história em quadrinhos, além da elaboração do e-

book, livro digital que será o produto final desta dissertação. 
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CAPITULO 1- INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

De acordo com Castells (1999), vivemos em uma sociedade digital 

denominada sociedade da informação, a qual vem ao longo dos anos, promovendo 

mudanças tanto nas relações sociais, quanto nas relações dos sujeitos com o 

mundo do trabalho. Assim, o contexto atual vem promovendo mudanças também no 

contexto educacional, que embora mais lentamente, vem por meio de políticas 

públicas incentivando a inserção das TIC como ferramentas de mediação no 

processo de ensino e aprendizagem. Essas ferramentas podem modificar o 

processo educacional na medida em que proporcionam a professores e estudantes 

a flexibilização da aprendizagem, bem como possibilitam utilizar um material em 

conformidade com suas necessidades e anseios. 

Conforme Teodoro e Freitas (1992, p.28), as TIC permitem, 

Disponibilizar ferramentas que ajudam a deslocar o centro do processo 
ensino/aprendizagem para o aluno, favorecendo a sua autonomia e 
enriquecendo o ambiente onde a mesma se desenvolve. Permitem a 
exploração de situações, que de outra forma seria muito difícil realizar. 
Possibilitam ainda a professores e alunos a utilização de recursos 
poderosos, bem como, a produção de materiais de qualidade superior aos 
convencionais (TEODORO; FREITAS, 1992). 

As TIC constituem-se ferramentas pedagógicas que proporcionam ao aluno 

que a utiliza, uma imersão no mundo digital, propiciando assim, uma maior 

motivação no ensino. Como afirma Kenski (2004): 

As mídias há muito tempo abandonaram suas características de mero 
suporte tecnológico e criaram suas próprias lógicas, suas linguagem e 
maneira particulares de comunicar-se com as capacidades perceptivas, 
emocionais, cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas (KENSKI, 
2004, p.22). 

Nesse sentido, aliar as ferramentas das tecnologias ao ensino de química 

pode contribuir para inovar o processo de ensino e aprendizagem de conceitos, que 

na maior parte das vezes, são considerados complexos e desconectados da 

realidade pelos estudantes. Dentre as ferramentas da TICs, destacam-se os 

softwares que propiciam a autoria de materiais didáticos na forma de histórias em 

quadrinhos (HQ) digitais. 
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As HQ podem ser de grande valia na abordagem de conteúdos visto que sua 

linguagem alia não apenas o gênero textual, como também o imagético, 

despertando o interesse pela leitura. Assim, as HQ podem ser utilizadas não 

somente como uma diversão, mas sim, como um instrumento educacional. Há várias 

possibilidades de uso das histórias em quadrinhos no contexto educacional, 

podemos utilizá-las como uma situação problema, para avaliar os conhecimentos 

dos alunos ou como um tema gerador de discussão (GONÇALVES; MACHADO, 

2005, p. 272). 

A utilização de quadrinhos, além de evidenciar situações do cotidiano do 

estudante e da vida social, torna possível a reflexão de um tema proposto, o 

confronto entre as várias ideias, a busca por alternativas e soluções e 

consequentemente pode contribuir para a aprendizagem. Como uma ferramenta 

didática, os quadrinhos, além de trabalhar com diferentes situações, como narrativa, 

imagens ou os personagens, pode envolver o aluno a buscar conhecimento em 

outras áreas (ROTA; IZQUIERDO, 2003). 

Caruso e Silveira (2009) afirmam que numa sociedade cada vez mais visual, 

as HQ podem contribuir no processo educacional, pois possuem uma linguagem 

mais simples e tem grande apelo visual. Os autores apontam ainda que o timing das 

tirinhas é compatível com a visão fragmentada de videoclipes, os quais os jovens 

estão habituados. Assim, as HQ permitem uma leitura rápida e dinâmica da 

mensagem que se pretende transmitir.  

Assim, as HQ digitais são importantes instrumentos capazes de motivar o 

aluno para a leitura e para os estudos. Eles ensinam o aluno a construir uma 

narrativa, imaginando e criando o que está subentendido entre um quadrinho e outro 

na sequência da história. Contribuem, portanto, para o desenvolvimento da própria 

linguagem, do poder de síntese, da criatividade e de conceitos importantes 

(CARUSO; SILVEIRA, 2009). 

Assim, este trabalho busca abordar, o gênero textual das histórias em 

quadrinhos como elemento de potencialização e flexibilização do aprendizado. As 

HQ produzidas constituíram um ebook como produto final, que será disponibilizado 

no endereço https://www.facebook.com/mente01/, com licença aberta Creative 

Commons. 

https://www.facebook.com/mente01/
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1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

As histórias em quadrinhos digitais podem despertar o interesse, a motivação 

e consequentemente potencializar, contextualizar e inovar o aprendizado de 

química? 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Potencializar e inovar o ensino-aprendizagem de conceitos químicos por meio 

da produção de histórias em quadrinhos.

1.3.2 Objetivos Específicos 

 Levantar as principais dificuldades do aprendizado de conceitos químicos no 

ensino de química no âmbito da disciplina QMC 1032.

 Produzir histórias em quadrinhos relacionados a disciplina de química;

 Analisar o potencial das HQ no ensino-aprendizagem dos conceitos químicos

 Compilar as HQ produzidas em um ebook;

 Disponibilizar o material produzido para a comunidade em geral;



16 

 

CAPÍTULO 2- REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O ENSINO DE QUÍMICA 

No ensino de química, nota-se que, na maioria das vezes, os alunos não 

conseguem compreender os conteúdos abordados, pois além da complexidade 

inerente a compreensão de fenômenos macro e microscópicos, os mesmos não 

associam o conteúdo estudado com a sua realidade, o que muitas vezes 

desestimula a aprendizagem. Nunes e Adorni (2010) afirmam que é comum ensinar 

química de forma descontextualizada e não interdisciplinar. 

De acordo com as Orientações curriculares para o ensino médio: Ciências da 

natureza, matemática e suas tecnologias (2006), há a necessidade de se 

contextualizar os conhecimentos químicos que serão abordados no processo de 

ensino-aprendizagem: 

Sejam quais forem os conhecimentos químicos e a forma de inseri-los no 
processo ensino-aprendizagem, há que se garantir a base comum do 
currículo e o desenvolvimento das competências básicas da formação. 
Espera-se a contextualização referenciada nos aspectos socioculturais, bem 
como a explicitação das interrelações entre a Química, a tecnologia, a 
sociedade e o meio ambiente, ainda que no âmbito da parte diversificada da 
proposta curricular (BRASIL, 2006, p. 122). 

Diante disso, Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino médio: orientações 

educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - Ciências da 

Natureza, Matemática e suas Tecnologias (2002), alegam que a Química estrutura-

se como um conhecimento que se estabelece mediante relações complexas e 

dinâmicas que envolvem um tripé bastante específico, em seus três eixos 

constitutivos fundamentais: as transformações químicas, os materiais e suas 

propriedades e os modelos explicativos (BRASIL, 2002). O aprendizado de Química 

no ensino médio deve permitir ao estudante, “[...] a compreensão tanto dos 

processos químicos em si quanto da construção de um conhecimento científico em 

estreita relação com as aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, 

sociais, políticas e econômicas” (BRASIL, 2002).  

Esses mesmos preceitos, apesar de direcionados ao ensino médio podem ser 

estendidos ao ensino superior, principalmente no que diz respeito às disciplinas do 
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denominado núcleo básico de formação, como é o caso da QMC 1032 para a 

Agronomia. 

Conforme Maia (2005, p.44), os professores precisam tornar a aprendizagem 

do estudante significativa, promovendo interações contínuas entre os conhecimentos 

novos e os existentes na estrutura cognitiva deles.  

Atualmente, tem-se a necessidade de se falar na educação em química, 

priorizando o processo de ensino-aprendizagem de maneira contextualizada, 

conectando o ensino a realidade do estudante, para que estes percebam a 

verdadeira importância socioeconômica da química, em uma sociedade avançada, 

no sentido tecnológico (TREVISAN; MARTINS, 2006). 

Uesberco e Salvador (2002) comentam a importância que o ensino de 

química tem no desenvolvimento da sociedade em geral, pois ela está presente 

tanto na pesquisa como no nosso dia a dia: 

(...) A Química, assim como outras ciências, tem papel de destaque no 
desenvolvimento das sociedades, pois ela não se limita à pesquisa de 
laboratório e a produção industrial (...). Embora às vezes não se perceba, 
esta ciência está presente no nosso dia- a- dia e é parte importante dele, 
pois a aplicação dos conhecimentos químicos tem reflexos diretos sobre a 
qualidade de vida das populações e sobre o equilíbrio dos ambientes da 
terra”. (UESBERCO; SALVADOR, 2002, p.3) 

Em alusão aos conhecimentos químicos que podem ser obtidos pelos 

estudantes a partir do cotidiano, Cardoso e Colinvaux (2000, p. 401) comentam: 

O estudo da química deve-se principalmente ao fato de possibilitar ao 
homem o desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, 
podendo analisar, compreender e utilizar este conhecimento no cotidiano, 
tendo condições de perceber e interferir em situações que contribuem para 
a deterioração de sua qualidade de vida. Cabe assinalar que o 
entendimento das razões e objetivos que justificam e motivam o ensino 
desta disciplina, poderá ser alcançado abandonando-se as aulas baseadas 
na simples memorização de nomes de fórmulas, tornando-as vinculadas 
aos conhecimentos e conceitos do dia-a-dia do alunado (CARDOSO; 
COLINVAUX, 2000, p. 401). 

Percebe-se, portanto, a necessidade do professor de química em realizar a 

transposição de saberes, por meio da reflexão sobre o que ensinar, para quem 

ensinar e como ensinar, além de planejar como ordenar logicamente os conteúdos a 

serem abordados, como desenvolver os conteúdos adequadamente e como utilizar 

diferentes práticas interligadas ao conteúdo teórico. De acordo com Soares (2008), 
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devemos considerar que a ação pedagógica carece de prazer e divertimento, 

incluídos como parte do processo de ensino e aprendizagem, pois assim, podem-se 

obter resultados muito significativos em relação à compreensão e apropriação de 

conceitos. 

Neste sentido, é necessário que o professor saiba transpor o conteúdo 

tornando-o assimilável para o estudante (SILVA, 2011). Podemos notar a grande 

importância de se ensinar e aprender química, pois como comenta Silva (2011), a 

“Química é uma Ciência vital para a melhoria da qualidade de vida do ser humano”. 

Diante disso, o ensino de química deve proporcionar ao estudante um meio 

dele correlacionar a sua realidade com os conteúdos abordados em sala de aula, 

assim, propiciando uma maior aprendizagem por parte do estudante. 

2.2 A TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

De acordo com Chevallard (1991), os conteúdos a serem ensinados são 

criações didáticas, que surgem das necessidades do ensino. As transformações do 

saber sábio ao saber a ser ensinado, que o autor denomina transposição didática 

requer adaptações, de tal forma que se responda aos questionamentos: O que 

ensinar? Como ensinar? Quando ensinar? E a quem ensinar? 

De acordo com Menezes, (2006): 

[...] a transposição didática já vem sendo feita desde há muito tempo, 
quando a noosfera – a esfera „pensante‟ – propõe um tratamento, uma 
„didatização‟, uma deformação do saber científico, para torná-lo apto a ser 
ensinado. Mas se consideramos que a Transposição Didática Interna marca 
um novo momento, uma nova etapa desse processo, talvez possamos dizer 
que o professor não apenas está na transposição didática, mas que ele, 
legitimamente, faz a transposição didática (MENEZES, 2006, p. 86-87). 

Segundo Chevallard, (1991, p. 45), a transposição didática é entendida como 

um processo no qual: 

um conteúdo de saber que tenha sido definido como saber a ensinar, sofre, 
a partir de então, um conjunto de transformações adaptativas que irão 
torná-lo apto a ocupar um lugar entre os objetos de ensino. O „trabalho‟ que 
faz de um objeto de saber a ensinar, um objeto de ensino, é chamado de 
transposição didática (CHEVALLARD, 1991, p. 45). 

Em consonância Verret (1975) manifesta sua ideia de que a transposição 

didática “é a transmissão de um saber adquirido. Transmissão dos que sabem para 

os que ainda não sabem. Daqueles que aprenderam para aqueles que aprendem” 
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(VERRET, 1975, p.139). Pois de acordo com de acordo com Muniz (2003) o 

principal objetivo da transposição didática é “fazer chegar a compreensão dos que 

não frequentam a academia os conhecimentos que se encontram fora do senso 

comum é uma das metas da transposição, presente não só na escola” (MUNIZ, 

2003, p. 98).  

É de suma importância perceber que no processo de transposição didática o 

professor, na maioria das vezes, não terá acesso ao saber original, mas na sua 

forma adaptada, esta que se encontra nos manuais de ensino e livros didáticos. 

(MENEZES, 2004, p. 24). Diante disso, o autor comenta que a transposição didática 

é muito importante para o ensino, pois “[...] possibilita analisar a trajetória que se 

cumpre desde a produção do saber científico até o momento em que se transforma 

em objeto de ensino, [...] transformando-se, por fim, em um saber ensinado”. 

(MENEZES, 2004, p.69). 

De acordo com Schimidt, (1998), a transposição didática é um meio de 

criação de conhecimentos: 

(...) um processo de transformação científica, didática até sua tradução no 
campo escolar. Ela permite pensar a transformação de um saber científico e 
social que afeta os objetos de conhecimento em um saber a ensinar, tal 
qual aparece nos programas, manuais, na palavra do professor, 
considerados não somente científicos. (...) Isso significa, então, um 
verdadeiro processo de criação e não somente de simplificação, redução. 
(...) (SCHIMIDT 2009, p.35). 

Chevallard (1991) comenta que o saber não chega à sala de aula tal qual ele 

foi produzido no meio científico. O saber passa por um processo de transformação, 

pois o mesmo precisa possuir uma “roupagem didática” para que ele possa ser 

ensinado. Isso ocorre devido ao objetivo da comunidade científica ser diferente da 

escola. 

Para Chevallard (1985, p. 39) “Todo projeto social de ensino e de 

aprendizagem se constitui dialeticamente com a identificação e a designação de 

conteúdos de saberes como conteúdos a ensinar”.  

Seguidamente, o autor acrescenta:  

Os conteúdos de saberes designados como aqueles a ensinar 
(explicitamente: nos programas; implicitamente: pelo representante da 
tradição, evolutiva, da interpretação dos programas), em geral pré-existem 
ao movimento que os designa como tais. Entretanto, algumas vezes (e pelo 
menos mais frequentemente do que se poderia acreditar) são verdadeiras 
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criações didáticas, suscitadas pela „necessidades de ensino‟. 
(CHEVALLARD, 1985, p. 39). 

Neste sentido, para perfazer os saberes da transposição didática optou-se 

pela utilização de um recurso pedagógico, as histórias em quadrinhos, estas 

constituem um meio de transpor os conteúdos estudados na disciplina de química, 

de uma maneira mais lúdica e mais acessível aos estudantes. Além disso, as 

histórias em quadrinhos são universais, pois conseguem alcançar várias faixas 

etárias, o que facilita a inserção das mesmas em sala de aula. 

2.3 AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS COMO RECURSO DIDÁTICO 

As histórias em quadrinhos tem a facilidade de atrair os leitores, e isto motiva 

ainda mais os professores a utilizarem esta ferramenta didática, que consegue 

chamar a atenção de pessoas de diferentes faixas etárias. 

Os quadrinhos e as tirinhas são importantes instrumentos capazes de motivar 

o estudante para a leitura e para os estudos. Eles ensinam o estudante a construir 

uma narrativa, imaginando e criando o que está subentendido entre um quadrinho e 

outro na sequência da história. Contribuem, portanto, para o desenvolvimento da 

própria linguagem, do poder de síntese, da criatividade e de conceitos importantes 

(CARUSO; SILVEIRA, 2009). 

Sendo considerado um instrumento pedagógico significativo, as histórias em 

quadrinhos são capazes de potencializar o interesse e a autonomia dos estudantes, 

facilitando assim a aprendizagem dos conceitos estudados em sala de aula. 

Em relação à utilização de histórias em quadrinhos em sala de aula, Rama e 

Vergueiro, (2006, p. 26) comentam: 

Eles tanto podem ser utilizados para introduzir um tema que será depois 
desenvolvido por outros meios, para aprofundar um conceito já 
apresentado, para gerar uma discussão a respeito de um assunto, para 
ilustrar uma ideia, como uma forma lúdica para tratamento de um tema árido 
ou como contraposição ao enfoque dado por outro meio de comunicação. 
Em cada um desses casos, caberá ao professor, quando do planejamento e 
desenvolvimento de atividades na escola, em qualquer disciplina, 
estabelecer a estratégia mais adequada às suas necessidades e às 
características de faixa etária, nível de conhecimento e capacidade de 
compreensão de seus estudantes (RAMA; VERGUEIRO, 2006, p. 26). 

De acordo com Tavares et al. (2010), a utilização de histórias em quadrinhos 

como ferramenta de ensino segue alguns ideais: - Incentivar os estudantes 
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participantes a traduzirem em linguagem artística (tirinhas e charges) os conteúdos 

trabalhados pelos professores em sala de aula; - Possibilitar ao estudante a 

consolidação dos conteúdos trabalhados nas escolas, bem como a ampliação dos 

mesmos; - Detectar as dificuldades mais frequentes dos estudantes em relação aos 

conteúdos programáticos das disciplinas integrantes do projeto; - Buscar a 

interdisciplinaridade na utilização dos mesmos. (TAVARES et al., 2010, p. 3) 

Oliveira (2007) comenta que as HQs são partes dos materiais pedagógicos 

que podem ser utilizados em escolas, buscando estimular a criatividade, promover a 

sensibilidade, a sociabilidade, o senso crítico e a imaginação criadora, pois 

geralmente são simples, curtas e são apresentadas em quadros coloridos. Segundo 

Barbosa e Vergueiro (2004): Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais 

eficiente. 

A relevância da HQ em sala de aula é comentada por Vergueiro (2010), 

quando comenta que o seu propósito é bem amplo e é dependente da criatividade 

de cada professor, pois de assuntos complexos pode-se ter histórias lúdicas e 

descontraídas. 

Vergueiro (2010) comenta também que: 

Há várias décadas, as histórias em quadrinhos fazem parte do cotidiano de 
crianças e jovens, sua leitura sendo muito popular entre eles. Assim, a 
inclusão das histórias em quadrinhos na sala de aula não é objeto de 
qualquer tipo de rejeição por parte dos estudantes, que, em geral, as 
recebem de forma entusiasmada, sentindo-se, com sua utilização, 
propensos a uma participação mais ativa nas atividades de aula. As 
histórias em quadrinhos aumentam a motivação dos estudantes para o 
conteúdo das aulas, aguçando sua curiosidade e desafiando seu senso 
crítico (VERGUEIRO, 2010, p.21). 

Além disso, o autor afirma que existem vários motivos, para os professores 

utilizarem histórias em quadrinhos em sala de aula, como: possuem alto nível de 

informação, desenvolvem o hábito da leitura e enriquecem o vocabulário dos 

estudantes, permitem o leitor a pensar e imaginar e possuem caráter globalizador, 

podendo ser utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer tema.  

Santos e Vergueiro (2012) comentam que as histórias em quadrinhos são 

ótimos meios de divulgação científica onde se podem abordar questões inerentes à 

ciência. Pizarro (2009), contudo, comenta, que apesar das histórias em quadrinhos 

sejam objetos de estudos acadêmicos, há a necessidade de levar este tipo de 

material para as salas de aula, para apreciação e análise crítica do material.  
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O autor também manifesta a ideia, de que a história em quadrinhos é um 

desses instrumentos a serviço de práticas motivadoras no ensino de Ciências que 

devem ser planejadas com o intuito de promover em seus leitores um olhar mais 

crítico e sistemático acerca das informações recebidas não só pelos quadrinhos, 

mas por qualquer outro meio de divulgação científica que seja passível de análise e 

equívoco. 

Já para Caruso e Silveira (2009), as histórias em quadrinhos são utilizadas 

para integralizar os conhecimentos científicos a serem estudados e a produção 

artística, gerando assim, uma estruturação do senso crítico e uma leitura da 

cidadania. 

Contudo, para Santos e Aquino (2010) a elaboração e o uso das histórias em 

quadrinhos não são somente para divertimento, são partes fundamentais para o 

processo de ensino-aprendizagem em disciplinas que estes são inseridos. Além 

disso, a utilização das histórias em quadrinhos faz com que o estudante busque 

mais referenciais do assunto estudado nos quadrinhos, proporcionando que o 

estudante busque e leia outros tipos de publicações.  Com isso as histórias em 

quadrinhos de tornam componente facilitador do ensino, visto de que os estudantes 

tem encantamento pelos quadrinhos desde crianças. 

Para Soares (2004), a parte visual contida nas histórias em quadrinhos se faz 

muito atrativa para os estudantes. Juntando os aspectos apresentados, os 

quadrinhos são ótimos recursos didáticos para auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem de química. 

Uma das ferramentas disponíveis online, que permite a criação de HQ 

digitais, é o Toondoo (http://www.toondoo.com). O Toondoo é um editor de 

quadrinhos online, portanto multiplataforma, que apresenta uma variedade de 

personagens, cenários, objetos, acessórios e balões de fala que permitem a 

produção de histórias em quadrinhos personalizadas sem a necessidade de possuir 

habilidades de desenho.  

Além dos personagens já disponíveis no sistema, pode-se ainda elaborar 

personagem com diferentes expressões corporais e faciais, o que possibilita a 

construção de histórias que conduzam a reflexão, por exemplo.  A Figura 1 

apresenta a interface gráfica dessa ferramenta online.  

 

http://www.toondoo.com/
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Figura 1 - Interface do Toondoo. 

 

Fonte: http://toondoo.com/. 

Além das histórias em quadrinhos, podemos criar e construir no Toondoo, 

livros digitais (e-books), wikis, fóruns, blogs, favorecendo-se, desta forma, a 

interação entre os utilizadores da ferramenta. (LISBÔA; JUNIOR; COUTINHO, 

2009). Porém, como esta plataforma é online, há a necessidade de ter conexão com 

a internet, o que pode se tornar um desafio a ser transposto, pois em determinados 

meios escolares não dispomos de acesso à rede. 

No entanto, como as HQ podem ser salvas como imagens, o professor pode 

fazer uso da ferramenta para criar suas próprias histórias digitais, com objetivos 

definidos, transpondo assim o saber sábio ao saber a ser ensinado – transposição 

didática – tornando-se autor do seu próprio material. 

A autoria do material didático, como afirmam Mallmann e Catapan (2010), ao 

discutir a teoria da Rede de Mediadores, modifica a performance docente, onde o 

professor ao selecionar, elaborar, implementar a avaliar seus materiais didático 

exercita, não apenas a competência, mas a conduta ética profissional na sua área 

de conhecimento. 
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2.3.1 As classificações das Histórias em Quadrinhos 

De acordo com Testoni (2004) as histórias em quadrinhos podem ser 

classificadas levando em consideração sua contextualização. Elas podem ser 

classificadas em: caráter ilustrativo, caráter explicativo, caráter motivador e caráter 

instigador. 

2.3.1.1 Caráter ilustrativo 

Classificadas com caráter ilustrativo têm seu principal objetivo na 

representação gráfica de um fenômeno previamente estudado, fazendo com que o 

estudante reflita sobre o tema abordado (TESTONI, 2004). Um exemplo de história 

em quadrinhos de caráter ilustrativo se encontra na Figura 2, abaixo: 

Figura 2 - História em quadrinhos de caráter Ilustrativo, sobre Velocidade Média. 

 

Fonte: Autora. 

2.3.1.2 Caráter explicativo 

Posteriormente, as histórias em quadrinhos, classificadas em caráter 

explicativo, buscam representar e explicar um fenômeno físico, explanando aos 

estudantes o tema a ser estudado (TESTONI, 2004). Podemos citar como exemplo 

de história em quadrinhos de caráter explicativo a HQ a Figura 3.  

 

 

Figura 3 - História em quadrinhos de caráter explicativo, sobre Água Dura. 
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Fonte: Autora. 

2.3.1.3 Caráter motivador 

De caráter motivador são utilizadas como instrumento que consegue motivar 

o estudante a se interessar e pesquisar sobre o tema a ser abordado (TESTONI, 

2004). Um exemplo de HQ de caráter motivador encontra-se na Figura 4.  
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Figura 4 - História em quadrinhos de caráter motivador, sobre Acidez do solo. 

 

 

Fonte: Autora. 
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2.3.1.4 Caráter instigador 

Por fim, as histórias em quadrinhos de caráter instigador, tem o papel de 

elaborar uma situação problema, que instigue o estudante a pensar a respeito do 

assunto a ser estudado (TESTONI, 2004). A Figura 5 se enquadra como exemplo de 

HQ de caráter instigador. 

Figura 5 - História em quadrinhos de caráter instigador, sobre Separação de 
Misturas. 

 

 

Fonte: Autora. 

2.4 EBOOK COMO UM RECURSO PARA DIVULGAÇÃO DE MATERIAIS 

DIDÁTICOS 

Com o surgimento da internet, houve-se a criação de um repositório muito 

vasto de informaçãoes, estas que estão diponíveis na rede para todas as pessoas 

que tem acesso. Assim, o meio de busca de informações rompeu as barreiras 
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temporais e espaciais, de modo que as pessoas que tem acesso a rede possam 

obter dados que antigamente eram muito restritos. (BOTTENTUIT; COUTINHO; 

LISBOA, s/d). 

Segundo a publicação do National Information Standards Organization – 

NISO em 2005, os e-books são: 

Documentos digitais, licenciados ou não, em que o texto pesquisável é 
prevalente e que pode ser visto como uma analogia a um livro impresso 
(monografia). O uso de e-books é, em muitos casos dependentes de um 
dispositivo dedicado e/ou um leitor especial ou software de visualização 
(NATIONAL INFORMATION AND STATISTICS, 2005, p. 17). 

Em consonância, Bottentuit, Coutinho e Lisboa, s/d, comentam: 

Os livros electrónicos ou e-books são uma realidade no mundo atual, ou 
seja, é possível encontrar na Web uma gama muito variada de exemplares 
disponíveis para consulta e/ou aquisição. Estes recursos potencializam uma 
maior difusão do saber e possibilitam a acessibilidade ao conhecimento nas 
partes mais remotas do planeta (BOTTENTUIT; COUTINHO; LISBOA, s/d, 
p.434). 

Igualmente, para Duarte et al. (2013, p. 168) um e-book, reporta-se a um livro 

eletrônico com o resultado da participação da base clássica do livro, ou 

preferencialmente o conceito familiar de um livro, com características fornecidas pelo 

meio eletrônico, o qual é idealizado como um documento interativo que pode ser 

composto e lido num computador. 

Sendo considerada uma ferramenta nova, os e-books, podem ser utilizados 

em sala de aula pelos estudantes, para investigação e pesquisa de diferentes 

aprendizagens e conhecimentos. Por este motivo, é se suma importância à 

introdução de e-books no ensino, pois este tipo de método pode promover a 

integração dos estudantes e consequentemente ter um acréscimo em sua motivação 

em sala de aula (AZEVEDO, 2012). 

O e-book por ser uma ferramenta portátil, pode ser acessado em qualquer 

computador ou dispositivo móvel, tornando-o mais intuito e interessante para o 

processo de ensino-aprendizagem. Acredita-se que esta ferramenta consiga suprir 

as necessidades dos estudantes neste novo processo de ensino-aprendizagem 

(ALVES, 2011). 

Uma das principais características dos e-books é a inserção de conteúdos e 

funcionalidades, como vídeos, animações, tornando o mais interessante e intuitivo 

para o processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a linguagem presente nesta 
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ferramenta na maioria das vezes é bem simples, o que facilita a leitura e a 

compreensão dos temas abordados (AZEVEDO, 2012). 
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CAPÍTULO 3- ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 METODOLOGIA UTILIZADA 

O trabalho tem como pressupostos metodológicos a DBR (design-based 

research), que integra métodos quali e quantitativos de análise realizada em 

contextos reais, em colaboração entre pesquisadores e participantes, através de 

ciclos iterativos de design, desenvolvimento, implementação, análise e redesign, 

tendo por objetivos buscar soluções para os problemas/desafios da educação, criar 

artefatos pedagógicos e gerar e princípios de design (COLLINS et al., 2004; WANG, 

HANNAFIN, 2005; HERRINGTON et al., 2007). 

De acordo com Mckenney e Reeves (2012), esta metodologia possui 5 

características importantes: (1) Teoricamente Orientada; (2) Intervencionista; (3) 

envolve a colaboração de todos os envolvidos: investigador, comunidade e pessoas 

que se relacionam; (4) Fundamentalmente responsiva: onde o conhecimento é 

desenvolvido com o diálogo e a prática interagindo juntos; (5) Iterativa: como a DBR 

é focada na elaboração de soluções práticas, não é feita para terminar, pois cada 

desenvolvimento é o resultado de uma etapa, de um processo de arquitetura 

cognitiva, e necessariamente será o início do próximo momento de aperfeiçoamento 

e de melhorias. 

A abordagem de pesquisa tem origem na pesquisa em educação, e em 

particular no eixo da tecnologia educacional, tendo como pretensão de produzir um 

produto educacional, como materiais didáticos, o que se aplica ao planejamento, 

produção e avaliação de materiais didáticos na forma de histórias em quadrinhos.  

Segundo Easterday, Lewis e Gerber (2014), esta metodologia perfaz 6 fases: 

a primeira é identificar o foco do problema, posteriormente compreender o problema, 

depois definir as metas, conceber um esboço de uma solução, construir a solução e 

testar a solução (Figura 6). 
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Figura 6 - Fases da DBR (Design Based Research). 

 

Fonte: Adaptada de Easterday, Lewis e Gerber (2014). 

A Figura 7 apresenta o desenho de estudo contendo as seis (6) etapas da 

DBR, juntamente com a ação realizada em cada etapa da pesquisa.  

Neste sentido, cada etapa tem uma ação específica: etapa (1) momento de 

analisar quais conteúdos da disciplina Química Agronomia os estudantes possuem 

mais dificuldades; etapa (2), momento de compreender quais são os principais 

pontos dessas dificuldades; etapa (3), momento de traçar as estratégias de como 

utilizar as histórias em quadrinhos para auxiliar no ensino de química; etapa (4), 

momento de planejar e estruturar as histórias em quadrinhos, de modo que a 

complexidade do conteúdo abordado seja minimizado auxiliando na aprendizagem 

do estudante; etapa (5), momento da elaboração das histórias em quadrinhos no 

Toondoo © e posteriormente a compilação das HQs no Ebook; etapa (6), momento 

da aplicação do Ebook com histórias em quadrinhos e seguidamente sua avaliação.  

Salienta-se que de acordo com a metodologia, as etapas podem e devem ser 

revisitadas sempre que necessário, constituindo assim os ciclos iterativos. 
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Figura 7 - Etapas da pesquisa 

 

Fonte: Adaptada de Easterday, Lewis e Gerber (2014). 

3.2 PUBLICO ALVO 

Os sujeitos da pesquisa são estudantes ingressantes no ensino superior (58 

estudantes) do 1º semestre do Curso de Agronomia, regularmente matriculados na 

disciplina de Química Agronomia (QMC1032), da Universidade Federal de Santa 

Maria no decorrer do segundo semestre letivo de 2017, sendo 39 homens e 19 

mulheres, com faixa etária entre 17-23 anos e as autoras do presente trabalho. As 

características e peculiaridades da turma estão pontuadas na seção 4.1 do presente 

trabalho. 

Os objetivos principais da disciplina Química Agronomia (QMC1032) são 

analisar tanto qualitativa e quantitativamente as diferentes espécies químicas, tendo 

em vista a sua aplicação na solução de problemas de análise química. Diante disso, 

a disciplina é dividida em 12 (doze) unidades básicas e os principais assuntos 



33 

 

abordados são: (1) introdução ao estudo da química analítica; (2) teoria da 

dissociação eletrolítica; (3), equilíbrio relativo à água e seus íons; (4) hidrólise dos 

sais; (5) estudo da oxidação-redução; (6) análise gravimétrica; (7) análise 

volumétrica; (8) volumetria de neutralização; (9) volumetria de oxidação-redução; 

(10) análise complexométrica; (11) potenciometria; (12) colorimetria. As 

especificidades de cada unidade estudada encontram-se no Anexo A- Ementa da 

Disciplina. 

3.3 COLETA DE DADOS 

Para o Design-Based Research, os registros não precisam ser feitos de uma 

única forma, assim, a coleta de dados será feita por meio de: (1) registros escritos 

(avaliações), e (2) registros digitais (grupo fechado na rede social Facebook), bem 

como um questionário do tipo survey disponibilizado nessa rede social no final do 

semestre letivo, o qual pode ser visualizado no endereço: 

<https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSelcAqyqOPoMlioeKlu0TgV_P3GtQz7Q

xpJWlXtNDfec7fA4w/viewform#responses>.   

De acordo com essa metodologia, os registros de cada momento de ensino 

são utilizados para a elaboração dos próximos, como também, para a análise dos 

momentos de ensino já vivenciados. Realizando-se essa análise, é possível fazer 

um redesign dos próximos momentos. 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSelcAqyqOPoMlioeKlu0TgV_P3GtQz7QxpJWlXtNDfec7fA4w/viewform#responses
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSelcAqyqOPoMlioeKlu0TgV_P3GtQz7QxpJWlXtNDfec7fA4w/viewform#responses
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CAPÍTULO 4- DESENVOLVIMENTO 

4.1 ELABORAÇÃO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

Segundo a experiência das autoras uma das maiores dificuldades inerentes 

ao ensino de química se constitui não apenas na complexidade dos conteúdos, 

como na necessidade de memorizar fórmulas e realizar a transposição do 

conhecimento matemático para a efetivação de cálculos. Esse dado é corroborado 

por diversos autores como Paz et al. (2008), Cardoso e Colinvaux (2000), Almeida, 

Santos e Silva (2010). 

No decorrer das aulas, uma das dificuldades apontadas pelos estudantes é a 

dificuldade na compreensão dos conceitos, visto que não possuem fluência na 

linguagem técnica inerente a este ramo das ciências.  

No caso do ensino de conceitos químicos, alguns temas que são 
considerados de difícil abordagem por envolverem conhecimentos do 
mundo microscópico e exigirem dos estudantes um nível de abstração mais 
elevado podem ser trabalhados por meio dos quadrinhos associando o 
caráter lúdico aos aspectos cognitivos (CRUZ et al. 2013, p. 2). 

 

Assim, de acordo com as etapas propostas pelo desenho de estudo a etapa 

inicial (Figura 7) consiste em elencar conteúdos nos quais os estudantes possuem 

dificuldade de aprendizado para assim analisar as possíveis estratégias e soluções. 

Conforme abordado na revisão da literatura, as histórias em quadrinhos 

podem assim contribuir para a compreensão dos conceitos químicos, visto que 

contém uma linguagem mais simples. Para isso cabe ao professor autor do seu 

material didático transformar o saber científico (saber sábio contido nos livros) para 

um saber que possa ser compreendido pelos estudantes (saber a ser ensinado). 

Essa transposição de saberes encontra subsídios importantes no gênero 

textual das HQ, pois ao combinar as falas dos personagens com as imagens dos 

mesmos e dos cenários permitem transformar conteúdos complexos em situações 

mais simples para os estudantes (LUYTEN, 2011 E SANTOS, 2003). 

Devemos considerar que a simples transmissão de conhecimentos não é 

suficiente para os estudantes construírem suas próprias ideias e saberes. É de 

grande importância que atividades que auxiliem o estudante na produção e uso de 
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seu conhecimento sejam inseridos no processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 

2002, p. 93). 

Dessa forma, foram elaboradas uma sequência de história em quadrinhos 

digitais que pudessem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de 

química. As histórias foram criadas numa perspectiva de HQ de caráter explicativo, 

ilustrativo e instigador. 

No início do semestre letivo, no decorrer da abordagem sobre as etapas 

gerais da análise química foram trabalhados os conceitos de exatidão e precisão. 

Pode-se observar nas discussões em sala de aula e nos relatórios de aulas práticas, 

que os estudantes confundiam estes conceitos, assim produziu-se uma HQ que 

pudesse ilustrar de forma mais lúdica a diferença inerente a cada um dos termos. A 

HQ produzida pode ser observada na Figura 8. 

Figura 8 - História em quadrinhos sobre a diferença entre Exatidão e Precisão. 

 

Fonte: Autora. 

A HQ foi disponibilizada no Moodle da disciplina da professora, bem como no 

grupo fechado do Facebook, no qual os estudantes e as pesquisadoras discutem os 

conteúdos abordados em sala de aula. Em conversa informal na sala de aula, alguns 

estudantes comentaram que por meio das imagens da HQ era mais fácil 

compreender quando estavam sendo exatos e quando eram precisos nas análises 

químicas. 

Considerando que a disciplina Química Agronomia (QMC 1032) (Anexo A) 

tem como base o equilíbrio químico em diferentes sistemas, esse conteúdo foi a 
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base para a produção das HQ seguintes. Assim, após a abordagem sobre equilíbrio 

químico, deu-se sequência as discussões sobre os fatores que o afetam (Princípio 

de Le Chatelier) e como o mesmo se comporta em relação às mudanças de 

temperatura, pressão e concentração.  

O conteúdo de Equilíbrio químico é um dos temas mais importantes e difíceis 

no ensino de química, tanto para o ensino médio como no superior (WILSON, 1998). 

Este tema se trata de um domínio de muitos conceitos anteriores estudados, além 

de ser de natureza muito abstrata (QUÍLEZ-PARDO; SOLAZ-PORTOLES, 1995). 

Existem várias dificuldades que os estudantes encontram ao se defrontar com 

este conteúdo, dentre elas a natureza do próprio equilíbrio químico, a aplicação do 

princípio de Le Chatelier em situações conhecidas, ou a sua incorreta aplicação, 

também as dificuldades em aplicar o princípio em situações de mudança de 

temperatura e os outros fatores como pressão e concentração (BARKER, 2001; 

RAVIOLO; MARTÍNEZ-AZNAR, 2003). 

Mesmo utilizando relações com o cotidiano dos estudantes, como por 

exemplo, o barulho da abertura de uma garrafa de bebida gaseificada, a eructação 

após a ingesta de coca-cola, entre outros, um grupo considerável dos estudantes 

ainda não compreendia o Princípio de Le Chatelier. Nesse sentido elaborou-se uma 

série de HQ para ilustrar tais conceitos, as quais são apresentadas nas Figuras de 9 

a 12. 

A Figura 9 ilustra uma história em quadrinhos referente ao princípio básico de 

Le Chatelier. Classificada como caráter explicativo, esta história em quadrinhos, 

evidencia qual a questão principal deste princípio: quando se perturba um sistema 

em equilíbrio, ele tende a se ajustar de modo a remover a perturbação e 

restabelecer o equilíbrio. 

Diante deste princípio, o exemplo exposto pela história em quadrinhos, é a 

gangorra. Este brinquedo mostra, de maneira lúdica e simples, o que o princípio diz. 

Quando se tem duas pessoas em cima da gangorra, ela está em equilíbrio, porém 

quando uma das pessoas sai da gangorra, ela entrará em desequilíbrio, pendendo 

para o lado em que a pessoa está. Do mesmo modo, quando a outra pessoa que 

ficou na gangorra, sair da gangorra, a mesma entrará em equilíbrio novamente, pois 

não haverá ninguém em cima da gangorra. 
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Figura 9 - História em quadrinhos sobre o princípio de Le Chatelier. 

 

Fonte: Autora. 

A Figura 10 mostra um exemplo de história em quadrinhos, em que foi 

abordado o tema do princípio de Le Chatelier, fator Concentração.  

A presente história em quadrinhos tem caráter explicativo, e elucida como o 

fator concentração modifica as reações baseadas no princípio de Le Chatelier. A 

história acontece em uma sala de aula em que o professor mostra e questiona os 

estudantes sobre diferentes concentrações de reagentes nas reações. O 2º quadro 

da história mostra um exemplo de reação em que os reagentes A e B estão em 

excesso, este excesso que irá favorecer uma reação direta, para posteriormente a 

reação alcançar o princípio novamente. Já no 3º quadro, o professor mostra um 

exemplo de uma reação em que os produtos estão em excesso, o que favorecerá 

uma reação inversa, gerando mais reagentes para atingir o equilíbrio novamente. 
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Figura 10 - História em quadrinhos sobre o princípio de Le Chatelier: fator 
Concentração. 

 

Fonte: Autora. 

A Figura 11 descreve uma história referente ao fator da pressão no princípio 

de Le Chatelier.  Esta história em quadrinhos é de caráter explicativo e ilustra uma 

situação do cotidiano em que o fator da pressão, do princípio de Le Chatelier está 

muito presente no dia a dia das pessoas: quando estoura uma cerveja que 

previamente tinha sido retirada do freezer. 

Este fato relatado na história em quadrinhos acontece devido à perturbação 

do equilíbrio na garrafa de cerveja. Quando esquecemos uma garrafa de cerveja no 

freezer, a garrafa ao invés de estourar ela entra em um estado de 

supercongelamento, que é quando a cerveja não congela, pois seu processo e 

resfriamento foi muito rápido e as moléculas de líquido estão em equilíbrio com a 

pressão do freezer. Porém, quando a garrafa é retirada do freezer e aberta, a 

pressão do interior da garrafa diminui, ocasionando em um desequilíbrio na pressão, 

provocando uma perturbação no sistema e o equilíbrio que havia dentro da garrafa, 

ocasionando no estouro da garrafa de cerveja. 
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Figura 11 - História em quadrinhos sobre o princípio de Le Chatelier: fator Pressão. 

 

Fonte: Autora. 

A Figura 12 elucida uma história em quadrinhos em que o fator temperatura 

interfere no princípio de Le Chatelier. A presente história tem caráter explicativo e 

demonstra um fato do dia a dia, que ocorre muito na casa das pessoas: o 

refrigerante que após um tempo dentro do copo perde seu gosto.  

Este caso ocorre, pois quando ao se colocar o refrigerante em um copo, o 

mesmo irá esquentar, pois a temperatura ambiente tende a ser maior, do que a 

temperatura de quando o refrigerante estava resfriado. Consequentemente irá 

ocorrer a liberação de gases, gerando em uma reação endotérmica. Quando ocorre 

este aumento na temperatura do refrigerante, está se provocando um deslocamento 

no equilíbrio químico, gerando no refrigerante uma modificação no seu gosto. 
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Figura 12 - História em quadrinhos sobre o princípio de Le Chatelier: fator 
Temperatura. 

 

Fonte: Autora. 

Após a abordagem desses conceitos, a sequência didática do plano de ensino 

aborda o equilíbrio iônico da água e os conceitos de pH e pOH. No decorrer das 

aulas, foi visível o quanto esses conteúdos eram difíceis para os estudantes, apesar 

de estarem previstos nas diretrizes que orientam os conteúdos do ensino médio.  

Há a possibilidade de se introduzir um tema a ser estudado através das 

histórias em quadrinhos e depois pode-se desenvolver e aprofundá-lo por outros 
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meios. Pode ser também utilizada após a introdução do tema, com o intuito de 

aprofundar no assunto, gerar uma discussão e também ilustrar uma ideia. 

(VERGUEIRO, 2010). 

Assim sendo, produziu-se duas histórias em quadrinhos para revisar o 

conteúdo trabalhado em sala de aula (Figura 13 e Figura 14). 

A Figura 13, explana uma história em quadrinhos, em que uma menina está 

com dúvidas sobre o que é pH e pOH, dúvida esta muito frequente em sala de aula, 

tanto por estudantes de ensino médio, como de graduação.  

Esta história em quadrinhos tem caráter explicativo e esclarece a diferença 

entre esses dois conceitos. No 1º quadro, é exemplificado que para que se possa 

medir a acidez e alcalinidade de certas soluções, tem-se a necessidade de utilizar a 

escala de pH, esta que mede os teores dos íons H+ e OH- livres na solução e que 

varia de 1 a 14. Já no 2º quadro, é explanado qual é o conceito de pH e pOH, estes 

que significam potencial Hidrogeniônico e potencial Hidroxiliônico respectivamente. 

Além disso, é explicado que quando dissociados, as soluções ácidas irão gerar o íon 

hidrônio (H3O
+) e as soluções básicas irão gerar o íon hidroxila (OH-), sendo através 

destes íons que podemos analisar se uma solução é ácida ou básica, pois alta 

concentração de íons H+ significa que a solução é ácida e alta concentração de íons 

OH-, significa que a solução é básica. 

Dando continuidade a história em quadrinhos, no 3º quadro, foi mencionado 

que para medir-se o valor de pH e pOH além da utilização da escola de pH, pode 

utilizar as equações (1) e (2): 

 

pH= - log [H+]                                                 (1) 

pOH= - log [OH-]                                             (2) 

 

Com isso, a história em quadrinhos na Figura 13, pode ser utilizada em sala 

de aula como auxílio do conteúdo a ser estudado, ou como revisão para os 

estudantes. 
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Figura 13 - História em quadrinhos sobre a diferença entre pH e pOH. 

 

Fonte: Autora. 

 No decorrer da abordagem desse conteúdo, foi criada uma história em 

quadrinhos ilustrativa, de um contexto do dia a dia dos estudantes, a qual constituía 

um problema de pesquisa que deveria ser solucionado pelos estudantes antes da 

aula prática (experimental), como se pode observar na Figura 14. 
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Figura 14 - Problema de seu João com a produção agrícola. 

 

Fonte: Autoras
1
. 

Diante do exposto acima, é previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 2006, p. 33) um ensino de química de forma mais abrangente e integrada, 

desenvolvendo “ferramentas químicas” mais apropriadas para estabelecer ligações 

com outros campos do conhecimento, visando à interdisciplinaridade e 

apresentando aos discentes fatos concretos observáveis e mensuráveis, uma vez 

que os conceitos que o estudante traz para a sala de aula advêm principalmente de 

sua leitura do mundo macroscópico, ou seja, da sua realidade. 

Posteriormente foi introduzido o conteúdo sobre Hidrólise Salina, este 

também considerado pelos estudantes muito abstrato e de difícil compreensão, por 

este motivo, foi elaborado uma história em quadrinhos (Figura 15), para melhor 

compreensão dos conteúdos. Pois de acordo com Pitanga et al 2015: 

a hidrólise salina é um conteúdo que pode ser considerado de difícil 
aprendizado, pois apresenta uma grande necessidade de abstração. Aliada 
à complexidade do tema, as práticas dos professores em sala de aula 
constituem-se um complicador, pois induzem os alunos à mera 
memorização do comportamento do meio, se ácido, básico ou neutro, 
partindo da simples análise das fórmulas químicas dos compostos. Mesmo 
considerando que alguns conceitos precisam ser memorizados, se faz 
necessário afirmar que as atividades propostas pelos professores devem 
instigar os alunos à reflexão e ao discernimento de tais conceitos, ao invés 
de forçá-los a buscar o mecanismo de memorização no intuito de tentar 
aprender os conteúdos (PITANGA et al., 2015, p. 2). 

                                                           
1
 Essa foi a primeira HQ produzida pelas autoras em meados de 2016 e já vem sendo aplicada na 

disciplina QMC 1032 a alguns semestres, sendo inclusive parte integrante de outra dissertação de 
Mestrado do PPGTER de autoria de BOTEGA, S.P., defendida em 2017, a qual utiliza essa HQ como 
forma de problematização para a experimentação baseada na resolução de problemas. 
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Assim sendo, a Figura 15, ilustra uma história em quadrinhos explicativa e 

que se passa em sala de aula, em que a professora está exemplificando de maneira 

resumida o conteúdo estudado. 

O 1º quadro da história em quadrinhos, explica o verdadeiro conceito de 

hidrolise salina: processo onde os íons de determinado sal reagem com a água. 

Posteriormente no 2º quadro, a professora explica a diferença entre cátion e ânion, 

onde cátion é o íon que apresenta carga positiva e o ânion é o íon que apresenta 

carga negativa, demonstrando um exemplo de sal bem conhecido por todos: o sal de 

cozinha ou cloreto de sódio, este que é formado por um cátion Na+ e um ânion Cl-. 

Em seguida, no 3º quadro, é comentado que a adição de cátions ou ânions à água, 

formam soluções ácidas, básicas ou neutras e são essas soluções que podemos 

classificar de ácidas ou básicas. Por fim, no 4º quadro da história em quadrinhos, a 

professora fez um resumo, onde exemplificou as situações em que os cátions ou os 

ânions hidrolisavam, através da mistura de ácidos e bases.  

Para se saber qual parte do sal se hidrolisará, basta analisar os reagentes 

que você tem. Por exemplo, quando reagimos um ácido forte e uma base fraca, 

somente o cátion do sal se hidrolisará, porém quando reagimos um ácido fraco e 

uma base forte, apenas o ânion do sal de hidrolisará. Por outro lado, quando tem-se 

os dois regentes fracos, ácido fraco e base fraca, ambos, o cátion e o ânion se 

hidrolisarão. Por fim, quando reagimos um ácido forte com uma base forte, não 

acorre a hidrólise. 

Diante do exposto, a história em quadrinhos da Figura 15, pode-se ser 

utilizada em sala de aula, como um auxílio do conteúdo que foi estudado e como 

meio de revisão dos estudantes para aprofundar os conhecimentos. 
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Figura 15 - História em quadrinhos sobre Hidrólise Salina. 

 

Fonte: Autora. 

Após o primeiro bimestre letivo, disponibilizou-se no grupo fechado da rede 

social Facebook, uma postagem para avaliar a opinião dos estudantes no que se 

refere ao potencial das HQ como mediador do aprendizado. A avaliação foi realizada 

por 10 estudantes. 

A maior parte dos estudantes, que respondeu a solicitação, aponta a HQ 

sobre hidrólise a mais interessante. Uma das estudantes aponta que prefere esta 

HQ, pois resume bem o que foi estudado. 

Com relação as HQ que de cunho explicativo com mais textos, um estudante 

faz a observação na HQ que aborda a diferença de pH e pOH: “Grandes os 

textinhos, mas tá massa”. 
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Para Soares (2008), na ação pedagógica deve-se considerar o prazer e o 

divertimento como etapas do processo de ensino-aprendizagem, para que se 

obtenha resultados significativos em termos de compreensão e apropriação de 

conceitos. 

Dando sequência ao plano de ensino da disciplina, um conteúdo considerado 

muitas vezes de grande dificuldade pelos estudantes é sobre as soluções tampões. 

Expressando-se de forma qualitativa, uma solução tamponante, tem 

capacidade de resistir à mudanças de pH diante adições de um ácido ou de uma 

base. Porém, quantitativamente falando, a capacidade tamponante de uma solução 

é definida como a quantidade de matéria de um ácido forte ou uma base forte 

necessária para que 1,00 L de solução tampão apresente uma mudança de uma 

unidade no pH (SKOOG et al., 1996). 

A história em quadrinhos da Figura 16 tem caráter explicativo e esclarece as 

dúvidas sobre o que é uma solução tampão: é uma mistura homogênea de um ácido 

fraco ou uma base fraca com um tipo de sal e água.  

Além disso, as soluções tampões são utilizadas para calibragem de aparelhos 

como o peagâmetro (medidor de pH), pois, estas soluções, tem característica de não 

sofrerem mudanças significativas de pH ao receberem soluções formadas de ácido 

forte e base forte, atribuindo assim, os resultados de valores de pH sem 

interferência. 
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Figura 16 - História em quadrinhos sobre Soluções Tampões. 

 

Fonte: Autora. 

Francisco Junior e Gama (2017) destacam o uso das HQs no ensino de 

química como um recurso didático muito interessante, levando em consideração três 

aspectos: na inserção da leitura em sala de aula, na introdução de conceitos 

químicos e na divulgação científica. Além disso, segundo os autores, a aceitação 

dos estudantes pela história em quadrinhos pode ser atribuída pela sua ludicidade e 

pela forma “diferente” de abordar conceitos químicos. 

Seguidamente, o próximo conteúdo abordado na disciplina QMC 1032, foi 

sobre análise volumétrica, onde titulação é uma das principais técnicas utilizadas 

neste conteúdo. 

A Figura 17 exemplifica uma história em quadrinhos de caráter ilustrativo, 

onde estão demonstrados os principais aparelhos volumétricos utilizados para a 

técnica de titulação. Estes aparelhos volumétricos seriam utilizados durante o 

restante do semestre letivo na disciplina, por isso, optou-se em elaborar uma história 
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em quadrinhos, onde a mesma pudesse exemplificar de maneira simples, qual era a 

função de cada aparelho volumétrico a ser utilizado. 

Para a realização de uma titulação, tem-se a necessidade de se utilizar vários 

aparelhos volumétricos, como: bureta, suporte universal ou garra, erlenmeyer e 

pipeta de Pasteur. Porém, para se realizar uma boa titulação, há a necessidade de 

montar corretamente os aparelhos, seguindo esta ordem: primeiramente agarrar a 

bureta no suporte universal ou garra; colocar a bureta na altura em que o menisco 

da mesma fique horizontalmente na mesma altura dos olhos da pessoa que irá 

utilizar; verificar se a torneira da bureta está fechada; adicionar o titulante na bureta, 

não deixando o reagente passar do menisco superior; posteriormente colocar o 

erlenmeyer, já com o titulado embaixo da bureta; realizar a titulação. 

Figura 17 - História em quadrinhos sobre Aparelhagem para realizar uma Titulação. 

 

Fonte: Autora. 

Outro conteúdo abordado na disciplina, e que na maioria das vezes os 

estudantes tem muita dificuldade, é diferenciar as substâncias que são padrão 

primário e secundário. A Figura 18 exemplifica este conceito, muito confundido pelos 

estudantes. 

Santana e Arroio (2012) sugerem que o professor pode elaborar materiais ou 

propor atividades de acordo com situações específicas de cada conteúdo. O 

professor poderá então desenvolver ou estimular a criação de uma HQ pautando-se 

no contexto em que o estudante está inserido, assim facilitando o ensino. 

Esta história em quadrinhos é de caráter explicativo e elucida o real conceito 

de uma substância de padrão primário: é uma substância que não tem a 
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necessidade de padronização, ou seja, a sua concentração já é conhecida. Por 

exemplo, para sabermos a concentração do permanganato de potássio (KMnO4) há 

a necessidade de realização de uma titulação com o permanganato de potássio, 

para após a realização de cálculos sabermos a real concentração do permanganato.  

Na história em quadrinhos, ainda é comentado um exemplo de substância 

considerada padrão primário, o ácido oxálico (H2C2O4). 

Diante disso, a história em quadrinhos da Figura 18, pode ser utilizada, para 

representar o conteúdo estudado em sala de aula, auxiliando e sanando as dúvidas 

dos estudantes.  

Figura 18 - História em quadrinhos sobre Padrão Primário. 

 

Fonte: Autora. 

Dando prosseguimento ao semestre letivo, o próximo conteúdo abordado em 

sala de aula foram os indicadores de pH, estes que são substâncias, que de acordo 

com suas propriedades físico-químicas apresentam capacidade de mudar de 

coloração na presença de um ácido ou de uma base. 

De acordo com Terci e Rossi (2002): 

os indicadores ácido-base ou indicadores de pH são substâncias orgânicas 
fracamente ácidas (indicadores ácidos) ou fracamente básicas (indicadores 
básicos) que apresentam cores diferentes para suas formas protonadas e 
desprotonadas (TERCI; ROSSI, 2002, p. ): 

Assim sendo, a Figura 19 ilustra uma história em quadrinhos de caráter 

motivador. A história acontece em um parque, em que a personagem da história 

pergunta para a sua avó, porque as hortênsias presentes no parque são azuis. 
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Prontamente sua avó responde que o motivo delas serem azuis, era porque as 

mudas de hortênsias plantadas eram azuis.  

Figura 19 - História em quadrinhos sobre Indicadores de pH. 

 

Fonte: Autora. 

Diante do exposto, a personagem da história em quadrinhos, comenta que a 

coloração das hortênsias variam de acordo com o pH do solo, o que ocorreu com 

estas plantadas no parque. Quando se tem um solo ácido (pH ≤ 7), a hortênsia 

adquirirá uma coloração azul, porém quando se tem uma solo básico(pH ≥ 7), a 

hortênsia ficará com uma coloração rosa. 

De acordo com Sampaio e Rossi (2004):  

as flores de hortênsia são ótimos indicadores naturais das condições de pH 
do solo: solos ácidos favorecem a presença de Fe 

2+
, o qual interage com as 

antocianinas das flores, resultando em uma coloração azulada; já em meio 
alcalino, o íon Fe 

2+
 é facilmente oxidado a Fe 

3+
, que por sua vez pode 

precipitar sob a forma de hidróxido, evitando a disponibilidade de Fe 
2+

 para 
interagir com as antocianinas das hortênsias que, assim, ficam rosadas 
(SAMPAIO; ROSSI, 2004, p. 1). 
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Luyten (2011) e Santos (2003), comentam que as HQs trazem subsídios muito 

importantes para as práticas pedagógicas, pois a utilização dos textos articulados 

com as imagens, juntamente aos conteúdos estudados permitem transformar 

conteúdos complexos mais claros para os alunos. Além disso a HQ apresenta uma 

situação do cotidiano dos estudantes que pode ser explorada de forma a 

compreender os fenômenos químicos que influenciam na coloração da hortênsia. 

Assim,  

Não se procura uma ligação artificial entre o conhecimento químico e o 
cotidiano, restringindo-se a exemplos apresentados apenas como ilustração 
ao final de algum conteúdo; ao contrário, o que se propõe é partir de 
situações problemáticas reais e buscar o conhecimento necessário para 
entendê-las e procurar solucioná-las (BRASIL, 2002, p. 123). 

 Após o encerramento do semestre foi disponibilizado na rede social Facebook 

um questionário do tipo survey no intuito de avaliar a intervenção das histórias em 

quadrinhos na disciplina, em virtude do survey ser disponibilizado após o término da 

disciplina, o número de respondentes não atingiu 30% tendo sido respondido apenas 

por 17 estudantes. No entanto, acredita-se que apesar do número não ser 

representativo do todo, ele pode ilustrar como os estudantes concebem o uso das 

histórias em quadrinhos no ensino de química. Assim, os resultados obtidos podem 

ser visualizados a seguir.  

A primeira questão, representada graficamente na Figura 20 questionava se 

os estudantes já tinham tido contato com histórias em quadrinhos aplicadas ao 

ensino de química.  
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Figura 20 - Gráfico com informações se os estudantes já tinham visto HQ no ensino 
de química. 

 

Fonte: Autora. 

Como era esperado, apesar do uso das HQ serem bem comuns na área de 

linguagens como o português e o inglês, seu uso em outras áreas das ciências é 

ainda incipiente. Esse resultado corrobora a ideia de que as HQ digitais surgem 

como uma inovação ao processo de ensino e aprendizagem de química.  

Logo a seguir os estudantes foram questionados sobre a qualidade das HQ 

disponibilizadas ao longo do semestre. Como pode ser observada na Figura 21 

Figura 21 - Gráfico com avaliações dos estudantes sobre as HQ disponibilizadas. 

 

Fonte: Autora. 
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Observa-se que a opinião dos estudantes é bastante divergente, no entanto, 

nenhum aponta as HQ como ruins, e mais de 80% crê que as mesmas eram de 

muito boas a ótimas. Esses resultados sugerem que as HQ produzidas estavam 

minimamente bem organizadas e possuíam uma linguagem clara, adequada ao 

contexto do público alvo a qual se destinavam, pois como afirma Chevallard (1991), 

para que o saber científico possa ser ensinado, o mesmo precisa se transformar, 

adquirir sua “roupagem didática” para que então, possa ser aprendido. 

Assim, questionou-se os estudantes se eles achavam pertinente o uso das 

HQ para abordar o conteúdo de química (Figura 22). 

Figura 22 - Gráfico com informações sobre a opinião dos estudantes sobre o uso de 
HQ no conteúdo de química. 

 

Fonte: Autora. 

Como se pode observar, a maioria dos estudantes (82,4 %) concorda que as HQ 

podem ser utilizadas para abordar os conteúdos de química, dados esses 

concordantes com os apontados na literatura por Aquino et al (2015) e Leite (2017). 

Percebe-se ainda que um pequeno percentual de estudantes não sabe se posicionar 

a respeito (11,6 %) e 5,9 %  discordam parcialmente. Esse resultado pode ser 

decorrente do fato destes estudantes não estarem abertos a inovações no processo 

educativo, ou ainda terem dificuldade de interpretação das HQ, apesar das mesmas 

apresentarem uma linguagem simplificada. 

É interessante que ao serem questionados sobre o porquê de acharem as HQ 

interessantes, os mesmos possuem opiniões diversas (Figura 23), sendo que 70,6% 
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crê que isto ocorra devido ao fato da linguagem ser mais simples, o que está de 

acordo com os estudos de Iwata e Lupetti (2017), onde os estudantes enaltecem a 

forma em que a explicação científica foi colocada, de maneira sucinta e explicativa. 

Figura 23 - Gráfico com opinião dos estudantes sobre as HQ. 

 

Fonte: Autora. 

Observa-se ainda que 35,3% dos estudantes marcou a opção que as HQ 

aguçam a curiosidade sobre o assunto, o que demonstra que as mesmas rompem 

com uma das primeiras barreiras para a aprendizagem que é querer aprender, ou 

seja, interessar-se pelo conteúdo.  

Para 29,4% dos estudantes as HQ despertam a atenção em função das 

imagens, o que está relacionado ao aspecto lúdico das HQ que ilustram de uma 

forma diferenciada os conceitos abordados. No entanto, cabe ressaltar a 

necessidade de encontrar cenários e personagens que se adaptem ao contexto e 

que não possuam mero caráter ilustrativo. Por fim, 29,4% crêem que as mesmas são 

interessantes, pois facilitam a aprendizagem, como se pode observar na Figura 23. 

Bolton-Gary (2012) aponta que as HQ facilitam a compreensão de certos assuntos 

(conteúdos), pois auxiliam no processamento de informações, desenvolvimento 

cognitivo e motivação. 

Dessa forma, questionou-se se os mesmos crêem que este recurso didático 

deva continuar sendo utilizado na disciplina. Dos respondentes, apenas 1 acredita 

que o mesmo não deve ser mais utilizado, pois promove a confusão entre os 

conceitos, como pode-se observar na Figura 24. É provável que esse estudante não 
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seja favorável ao estilo de linguagem das HQ e prefira materiais de apoio 

pedagógicos mais tradicionais como, por exemplo, os livros didáticos. 

Figura 24 - Gráfico com opinião dos estudantes sobre recursos didáticos. 

 

Fonte: Autora. 

Por fim quando questionados sobre qual HQ eles mais gostaram, as 

respostas são diferentes, o que demonstra que cada produção impacta de forma 

diferenciada os estudantes, o que pode estar relacionado aos seus conhecimentos 

prévios, habilidades de leitura ou às suas dificuldades. A HQ mais citada foi sobre a 

questão REDOX, em que se ensinava de forma mais lúdica o que ocorre com quem 

oxida e com quem se reduz, seguida das HQ que envolviam o conteúdo de pH. 

Essas escolhas podem estar atreladas ao fato dos estudantes possuírem 

muita dificuldade em compreender os conceitos abstratos que envolvem as reações 

de oxi-redução, assim a HQ pode ter contribuído para minimizar essa situação. Por 

outro lado, as HQ envolvendo o pH foram bastante trabalhadas tanto em sala de 

aula teórica como prática e, quando usadas para ilustrar uma situação do cotidiano, 

foram melhor compreendidas pelos estudantes, que se apropriaram do conteúdo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento deste trabalho teve como objetivo principal a inovação no 

processo de ensino-aprendizagem com a elaboração e produção de histórias em 

quadrinhos com conteúdos abordados na disciplina de química. Diante disso, 

encontrou-se dificuldades por parte dos estudantes, na compreensão de 

determinados conteúdos, portanto foram estes conteúdos os alvos da elaboração 

das HQ. 

A produção de recursos educacionais modifica a prática docente à medida 

que requer do professor um movimento de transposição de saberes, de forma a 

transformar o saber científico àquele a ser ensinado. Nesse processo o professor 

desenvolve habilidades que potencializando a sua performance e que reflete na 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

A problematização por meio da HQ demonstrou ter resultados interessantes 

no contexto educacional, pois além de desmistificar o uso de “tirinhas” como mero 

elemento de recreação, as mesmas despertaram o interesse dos estudantes pela 

leitura e discussão da temática. Por possuírem um sistema próprio de diagramação 

e formatação, as histórias em quadrinhos, apresentam características 

psicolinguísticas que atraem a atenção dos estudantes e propiciam a familiarização 

com o texto, que possui uma estrutura semântica simplificada favorecendo a 

compreensão. 

Os dados obtidos nesse trabalham nos permite inferir que o uso de 

linguagens alternativas, mais simples e ilustradas, podem ser um importante aliado 

no processo de ensino e aprendizagem de química, a medida que aproximam o 

conteúdo do contexto dos estudantes, além de despertar a atenção dos mesmos. 

A avaliação dos estudantes a respeito dessa intervenção didática são 

positivos a medida em que os mesmos apontam que o uso desse recurso os motiva 

a aprender e a proposta deve ser mantida para os demais semestres. O fato de um 

estudante se mostrar contrário nos leva a questionar sobre o tipo de HQ produzida e 

de que forma as mesmas poderiam ser redesenhadas no intuito de atingir aos 

objetivos propostos, dentro da perspectiva da DBR. 

Nos dias de hoje, com a evolução tecnológica, os professores precisam criar 

meios didáticos eficientes, para atingir um nível de atenção dos estudantes 

suficiente para uma aprendizagem significativa. Acredito que atividades didáticas, 
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como esta que foi aplicada neste trabalho, proporcionam um maior interesse dos 

estudantes em relação aos conhecimentos, proporcionando assim uma 

aprendizagem relevante, visto que estaremos despertando o senso crítico dos 

mesmos, este que auxiliará para o futuro de cada um. 
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ANEXO 

ANEXO A – EMENTA DA DISCIPLINA QUÍMICA AGRONOMIA (QMC 1032) 
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